
Mailson não vai oteenizar economia 
Política da Fazenda s6rá combater a inflacão sem choques ou pacotes 
Belo Horizonte — O mi-

nistro da Fazenda Maílson 
da Nóbrega, garantiu que 
não haverá choques e nem 
pacotes antes do carnaval, 
muito menos um choque 
"ao avesso" çomo se tem 
anunciado, com toda eco-
nomia sendo "oteenizada". 
.Disse que o empresariado 
não precisa se prevenir, re-
marcando preços e pensan-
do em usar tablitas como 
nos planos Cruzado e Bres-
ser. Explicou que a política 
de sua gestão será no senti-
do de combater as causas 
da inflação, sendo a básica, 
o déficit público, que o mi-
nistro acha que poderá ser 
agora contido, por causa do 
orçamento unificado da 
União que vigorará pela 
primeira vez em 1988. 

A expectativa desfavorá-
- vel dos agentes com rela-
ção ao futuro da economia 
é outra causa da inflação 
segundo o ministro, o que 
deverá ser evitado. "Essa 
expectativa procuramos 
combater com a mensa-
gem de que não haverá 
choque ou pacotes", escla-
reçeu. O controle do déficit 
público, redução dos des-
perdícios do Governo e 
política monetária ativa 
são as medidas que serão 
tentadas, mas "o conjunto 
destas medidas somente 
vai produzir resultados a 
prazo mais longo", disse o 
ministro. 

O trabalho do ministro da 
Fazenda a curto prazo era 
evitar que se çhegue à hipe-
rinflação, estabilizando-a 
em 15 por cento "um pouco 
mais acima ou um pouco  

mais abaixo", já estando: 
descartadas aS hipóteses 
pessimistas que mostram 
índices de 28 a 30 por. cento 
para janeiro. Do aeroporto, 
o ministro seguiu para a 
Federação do Comércio pa-
ra se encontrar com os em-
presários mineiros. 

SOCORRO 

Maílson da Nóbrega des-
çartou quaisquer medidas 
de socorro aos empresários 
— como alterações na. reso-
lução 1335, de julho do ano 
passado, que refinanciou 
dívidas de pequenas e mé-
dias empresas, solicitado 
pelos empresários -- que 
impliquem em despesas fo-
ra do orçamento unificado. 

Mailson da Nóbrega 
adiantou que o Ministério 
da Fazenda está estudando 
formas de aliviar os encar-
gos para as microempre-
sas, mas frisou que "não 
serão çriadas medidas de 
juros módicos", todos te-
rão que fazer sacrifícios". 

CONSELHO 

O Ministério da Fazenda 
proporá amanhã, na reu-
nião do Conselho Monetário 
Nacional, a desvinculação 
do bônus do processo de 
conversão da dívida exter-
na brasileira em capital de 
risco. Pela proposta, os in-
vestidores poderão adqui-
rir direitos de conversão 
sem que tenham que subs-
crever os títulos da dívida 
externa. Não se exigirá 
também a participação dos 
bancos com os quais esses  

investidores negociarem 
no esquema da transforma-
ção da dívida externa em 
bônus. 

A informaç-ao foi dada 
pelo ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, se-
gundo o qual, a 
desvinculaç-ao do bônus da 
dívida "vai desçomplicar a 
regulamentaç-ao da con-
versão, elaborada pelo 
Banco Central. Maílson da 
Nóbrega disse que o Minis-
tério da Fazenda está pre-
parando também outras al-
terações para simplificar o 
esquema de conversão da 
dívida. 

DIVIDA 

Maílson da Nóbrega co-
mentou também que a ex-
pectativa do Governo bra-
sileiro é de poder concluir 
as negociações da dívida 
externa, "o mais rapida-
mente possível", garantin-
do um acordo de médio 
prazo. Para ele, esse acor-
do é fundamental e envolve 
também um açerto com o 
Fundo Monetário Interna-
cional. 

" — Pode-se fazer con-
versão da dívida, inclusive 
a concessão de direitos a 
investidores que tenham 
interesse no Brasil, sem a 
necessidade de que isso se 
faça com a subscrição de 
bônus ou com a adesão de 
bancos ao esquema de bó-
nus brasileiros". Ele 
adiantou que outras altera-
ções virão também com a 
intenção de simplificar o 
processo, mas não as espe-
cificou. 


